
Histórias da Gente



Nos idos de 1984, em 24 de janeiro a terra de
Mariana Luz trouxe ao mundo Albino Campos,
não sei por que recebi este nome, mas gosto

dele, pois algo me faz pensar que seria
referência a uma pessoa que fora muito

importante. Estamos no mês de novembro,
tenho 14 anos de idade e a curiosidade me

diferencia dos outros jovens, pelo menos é isso
que a professora me diz. Ah! Também sou

bastante religioso e falando em religião, logo
penso na Igreja de Nossa Senhora das Dores do

Itapecuru Mirim. Por várias vezes fiquei
imaginando como se deu a sua construção, qual
ou quais histórias poderiam estar envolvidas e,

por isso, certo dia resolvi pesquisar.



Entrando na Igreja e analisando-a de forma mais
minuciosa, percebi que a cúpula da torre central e o

coreto, teriam sido reconstruídos, o motivo foi que, há
37 anos, portanto, em 1961, um terrível temporal

abalou as estruturas da mesma levando ao chão uma
parte do teto, bem como o coro e a torre. Felizmente,

o vigário da época conseguiu com ajuda de muitas
pessoas reerguer a igreja. Esses primeiros relatos
consegui com o sacristão da paróquia, porém, ao

perguntar pelo nome do padre, este não soube me
responder, já que, era novo naquele cargo.



As inquietações levaram-me às imagens sacras,
muito belas por sinal; os três altares guardavam, a
saber: Santa Rita, para os fiéis católicos, conhecida
como “Santa dos Impossíveis”; São Francisco Xavier,
grande missionário e companheiro de Santo Inácio;
São Benedito, padroeiro dos negros, que recebeu a
alcunha de “o mouro”, um adjetivo italiano, pois era
negro e filho de escravos africanos. Em sua história,
há relatos que ele levava pão escondido para os
escravos, e um dia fora parado por guardas que
tinham a intenção de fazer um flagrante. Estes,
pediram que descobrisse a cesta, mas quando assim o
fez, só encontraram flores.




